
0 T p rc^A «'/,;r '^7/ ^

^ y . ' v f i  '

5̂> /
'  .S  '̂-

>/<

> ?

a, _
— I CE
ü  Q

U S JL ÍS : ^  \ u  ¿L iíL O U  V L /^
P E B I O D I C O  S E M P R E  M O R A L . E S O ' P F . R A C C W E l ^ S  P O L Í T I C O

Jiíutu s d v a r t  modmit a o í ln  nüvere UiitUi 
P ercere p ir to n is  , dicere d e  vitiis.

'Mareia! L iy .  10 E pist. 8S.

õuarduiei iiesLa lullia as le î'a» l>uas 
Q u e lie dos vicios fallar, d h o  das pessoas»

A t  noetat e le iç ^ s  populares 
Em  chegaDdo essa quadra suspendem* 

ee entre nús todas as garantias da hi>nFa, 
cU probidade , e d’amisade ; enião o 
pai atraiçoa o  filho , o  filho ao pai , o 
irm ão ao irmão , e cada huin só cuida 
na traca ,  e noa meios , por que ha de 
«uplantar aos mais concurreiiles,  ou 
candidatos. Q ue esperanças illudidas ! 
Q u e  promessas burladas ! Q ue enre* 
dos , que intrigas, que calum nias, que
[ier6dias ! Â s cliapas ,  ou listas dos E - 

eitores parecem carias preparadas por 
•destros peloLiqueiros; por que a tácti­
c a  he appresentarem nelbs os nomes d’ 
aquelUs y cujos volos desejâo pilhar  ̂
os outros fasem o aaesoio a estes ,  e  o 
resultado he emburricarem-se recipro- 
cam enste , e muitos ficarem mamados* 

He para T e r  , e para rir a sena cere­
monia y OU antes descaramento ,  com 
que muitos pedem aos Eleitores « os 
eoRtempiem m s suas listas. K ob erto , 
p o r e x . , he hura toUeirão , a téeslu p i- 
do he } mas dese^ m uito u r  >DepaU- 

ido y ppr que está potve , e dc

meios de subsistencia, e q u e r , lhe 
deem a Depulação pelo am or de Deos 
como huma esmola. E o q n e  se pode 
esperar deste , que vai repre­
sentar não a Nação , mas a sua miserá­
vel bolsa ? S e iá  muito provavelmente 
hum  escravo bumilUsimu do Governo ,  
a  favor do qual votará sempre; ppr que 
esp era, e Için promessa d'algura osso 
para roer. Fagundes m al sabe assig- 
nar o «eu nome , he hum bestalhão co­
nhecido por tsl ; mas anda em certa 
r o d a , pertence a certo partido , e de­
ve só por isso ser eleito representante 
da Naçãa , ou da Provincis.

Logo que se aproxim âo os dias da 
Eleição , as Cartas d'empenhos p u lu- 
Uo de todas as p a rle s , e sujeito há* 
que então se constitue hum Arahe do 
deserto; por que montado em hum ca- 
vallo  percorre todo esse centro , tras- 
pãe as serrauias dos nossos sertões, e 
de colegio em colegio vai manjubando 
v o to s , com o  hum Franciscano pedería 
esmolat de feijão , dV^sucar , d’algo- 
dáo ,  Ú.C, do-ícs efp<-culad:.<res
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pulilicos não se conlentio  do suplicar 
votos psra si , lam bem  inslão para que 
seja excluido este , ou aquella de seus 
iniuiigo* , e (juanlos pertencem a qual 
fjUír parcialidade ditrerente da sua» 
Ne'taa occasióes be que apparecem em 
campo as paixões mais ¡gnomÍDÍosas, as 
roais porcas intriga» , aspeiSdias mais 
irrilanles , e o mais he , que ludo se 
colionesla sob a cor do bem publico , e 
*m or da Patria ! A  tul ponto chega em 
fim  a indignidade , que cin alguns co­
legios sujeitos dos que compõe a meza 
deitoral tein a habelidade de suprim ir 
votos (leste y ou d’aquelle para os re­
partir lá pelos seus amigos, e afilhados: 
lalvez se¡3 esta a causa principal de h a- 
ver laxilj gente empenhada em perten­
cer a essa meza, onde os votos estão su­
jeitos a laes peloticas !

E  venhio cá em baear-m e coro o pa­
lavreado de voutade geral , e repre­
sentantes da NaçãOi Toda essa nonien» 
d atu ra  he rigorcsainente huma ficção; 
he todavía o que devéra ser ; mas de 
idclo coin poucas , e lioniosas excep- 
cóes os eleilcs nao sao , ne/n jamais se- 
riao escolhidos pela voniude iivre , e 
<*sponlarea (los F otos ; que se assim fi'.- 
ra ,  não veríamos com magoa tanto ba— 
joitjo , tdni‘ 1 animal quasi irracional 
OTnsliluldo Representaiile da Nação, ou 
da Provincia.

O  prol'undo M achiavel, e depois dei­
te o sabio blontesquieu es lab d ecé ilo  o 
principio de que <> Poro tem hum crite­
rio adtniravel em sitas ele'cóes; mas com 
o devido rospeita, oti esses grandes ho- 
■ «tieiis rao  sab iío o  que eíãoas caballas, 
ou reftriao-se a Poros , müi differeiitfs 
dos nosSQs a e&le rispeito. N ó s já le -  
mos sobeja experiencia; e o que h e , 
que vemos lodos os dias? Q ue huma 
grande parle das eleições recaem sobre a 
gente menos digna , sobie OS mais 
peculadores, e intrigantes ,  entre tan­
to  que niuilos_ cidadãos p ro b o s, illiis- 
liados, e dignissimos sao desiembrados; 
por rjue ale passa per principio corren­

te , e incontroverso, que sem caballar 
ninguem  coule segura a sua eleição.

Ainda apezar d'incdnsareí diligencia, 
apezar de ridiculas bajulações a taes e 
laes Potencias E leiloraes, apezar de 
cartasd ’einpenho mais num erosas, do 
que as que se ia z e o  para enterram en- 
to s , rauitüs candidatos s io  bigodeaüos, 
e perdein qnanto adiantarão na especu­
lação. Doi'indo ¡á conta seguro o pes­
cado da Depulação ; já  diz g lo rio so -: 
Conto com a votação unanime dos C o­
legios taes , e taes ; os desta, e d ’aqoel- 
la com niarca são meus, «Sc,- A i ! m i­
sero pexole ,  quanto te ¡Iludes ! Deixa 
vñem  as listas,  e verás, como falhá- 
r io  as promessas , como outros mais gi- 
rios le roèrão a corda , como se balda­
rão a» lúas mais doces esperanças. Con­
fiaste em prornettiiuemos de amigos? 
P ate la ! Ainda crês em am igos,  quan­
do se Irada de eleições ? E ’s por ven ­
tura caudilho de partido ? T en s sabido 
m esurara taes, e taes sujeitos influeu- 
les nos Colegios ? Soubeste m entir, in­
tr ig a r , e calum niar? Se nada d’aquilla 
e s ,  senada fizeste, como conlas por 
certa a tua eleição ?

Estas vão em hum progresso espanto­
so de caballas; por que os candidatos 
crescem de día em d ía ,  eas cousas U- 
Vão geito dos pretendentes disputarem- 
se 08 votos do mão armada ,  o rerverem 
os 80CC08 nos colegios , e lalvez até se 
recorra 60 veueno , ao bacam arte, e á  
espedita faca , que lem mais força, que 
qual quer Decreto. Pobre Pov'o ,  cck 
m o vives illudido 1 Homens, que obti- 
veráo a  eleição por meios tão vis, c  ver­
gonhosos, «Jizem-se teus delegados , le ­
us representantes, quando a fallar a 
verdade , lu  tiveste tanta parte cm  se­
melhante escolha, como poderla ler o 
Preste }o lo  das Indias. O  que devéra 
sor he letra moría , que existe estam­
pada ahi por esses liv ro s; mas o  que 
acontece he bem difTereule. O  gover­
no deate mundo existe de fa d o  (co m  
poucas excepções )  não em os toáis
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honrados^ mais virluosos, e.m aíadig­
nos, port-in sim nos mais socarrões, nus 
mais esperlos , e telbacos : os tollas 
trabalháo, os sabidos são os cjiie des- 
fructSo, Tai he a coiidicâo quasi geral 
desle vaJo de Jagí iinas.

V A R IE D A D E ,
Resposta aguda d’hum rustico d'A ra ­

bia a hum Calija»

O  Califa Mahadi era apaixonadissímo 
pela caça. Hum dia apaitando-se do 
caminho em aeguimenio d ’huma fera , 
encontrou hum campnnez , a quem pe­
dio de beber por ir látígaduda viagem. 
Este indo iinmedialaraenie á sua casa 
lhe trouxe huma jai ra de generoso v i­
n h o ; e Mahadi depois de haver liebido 
alguns goles , pergun tou.lh e -  Conlie- 
c e s - m e ? - K l a ,  S r . ,  responJeo o A -  
rabe. Ao que tornou o Califa -  A d m i- 
ra-ine; por que sou huin dos principaes 
ssenhores da C orte de M aliadi; e be­
bendo outro gole , d isse -E n tã o  ainda 
rae nao conheces ? - Vós mesmo res- 
pondeo o rustico , já  rae tendes dicto 
quem s o is .- S a b e i , acretcenloa Maha­
di , que uão sou is;o sò ; porem mais 
do que vos liei dicto ; e tornando a to- 
niar outro gole prosegnio -  He possivel 
que não conheças quem sou ? - 0  Cam- 
ponez , já aborrecido da im prudencia, 
lespondeo-lhe -  Vós mesmo já ine ha­
veis dicto por duas vezes quem sois : eu 
vos ouvi dizer , que ereis liura Stnlioi* 
principal da Corte do CaliFa ; o como 
podereis ser mais que pi incipal ? -  Esta 
resposta de lal sorte eucolerisoí! a Maha­
di , que lhe d isse -N ão  obstante o q u e  
te hei dicto 5 aiuda não declaiei bem 
quem sou ; por que a tua rusliúdade 
ine dá a entender , que ou me não co­
nheces, ou me nâo queres conhecer; 
digo-te p o is, e l e  advirto , que soa o 
mesmo Califa d’Arabia , perante quem 
todo o  inundo se prostra.

Dicto is to , 0 bem do paizano fera 
tem or a lg u m , em vez de tirar o tu r­
bante , e fazer a reverencia ceremonial­
mente devida á Magestacie, pelo con ­
trario arrebalou-itie a ja r r a ,  e preci­
pitadamente correo com  ella paia a sua 
casa.

Atonito 0 Califa cora este fad o, ¡ma- 
giuou , que o rustico Ibgira com o vaso 
envergonhado , e lenieroso de Ihe não 
ter prestado a devida adoração : e assiui 
querendo assegurar-Uie , que ílcava 
perdoada a tnin.-gresfáu da L ei do P ro ­
feta Mafoma , que prohíbe o uso do 
v in lio , loi-se apoz e l le ,  e lh e d isse  — 
V olla ,  qun eu pela ciFcrta , que tne 
íizeslc, com  o que se rcaniináiao as m i­
nhas )á debilitadas forças,te perdoo assira 
o castigo , que merccias pel.t violação 
da L e i ,  cojo preceito q u tbian lasle , 
como a falla de reverencia devida á m i­
nha pessoa. -

Nâo he por ii-so, diz o jndirioso cam­
pnnez ; mas siin por que tenii, que te 
bebesseis oíais oulro gole do ir.eu v i­
n h o ,  Uivez me quizc-sst-is peisuadir,  
que ercis o Profeta Wafonia; e conti­
nuando a btbeiricaraté estancar a jar­
ra , lalvcz me pieUndes.-tis encasque­
ta r ,  que treis o intsuioD eus, quando 
llera d’ lium a, neni d'outr.t couaa nse 
devéra capacitar. Alera di.(o se vos  
que sois hum Senhor tão principal , 
co w o d iz t is , nao observaes a L e íd o  
nosso Profeta  , devendo dar o  exem ­
p lo  ; p or que tem erei quebrautalla eu , 
que vos devo imitar ?  — A p m  iou tanto 
o Califa a resposta deste lUatico, que 
Ihe fez hum giandioto prese nte.

(  Solanoba, )

A^ caducidade da belleza fem inina  

OJe allegorca.

Q u e he da Cecem alvissima, e formosa 
De caudura, e inuocencia respleudeute.
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De suaves aromas redolente ^
Das Ceceos desle vatio 8 mais garbosa ? 

E is aquí huma Tolha, acolá outra ,
O  tronco ello mirrado !

MSo poluta a locou, (ÍstTon*lheo hrílhoj 
V elo  lium sol crenlndor, emurcheceo" 

As pétalas v içosas; (  lhe
Pdssoudiie o scio verme Famulento 

II devorou-lhe o amago j 
T utao  assolador pendeo llie a fí e n le , 
M elancólica sim , mas inda bella.

EisaquI huma follia , acolá outra,
O  tronco eilo mirrado !

So oulr’ofa so monos te ceifasse o arado, 
Qunndo a loa belleza esladeavas ,

E  osceptro conquistavas 
A ’s flores m a l a  louças do ameno prado ! 
Q uándo Uta candura deslumbrava 
Coru virgineo fu lg o r, iocmacuiado !,...

Q oem  vé a rosa 
Chela de pom pa,
Bella , e garrida ,
E  voluptuosa ,
Ir poüco , e pouco 
A o  sol do amor 
Curvando a fren te ,
Perdendo o v iç o ,
E o  vivo o d o r,
Accaso senle 
M üt grande dor ?
Mas 10 , Cecem ,
Q ue eras láo alvu ,

Pura ,  innoeenle.i;»
PuÍ5 tu tambom ?

Ollia , pobre Cecem ,
PassSo as auras, e sauclar«te olvídSo; 
Tuas folhas o regalos prsia arroja,
O colibrí se peja de bejar-le,
E mitili’arpa, minb’ai pa inda resla- 

va-te ;
Mas o tiilao soprou, varreo-lbe as notas, 

Foi so longe espargilas ,
Veio a dor, e estalou huma por huma 
As nieslas cordas, qu’ inda te carpião.

A Déos i pobre ̂ Cecem !

( D o  P ensador  A?". 8. )

AN ECD 0 7 A.

N ’hunia Sexta feira de Pas­
sos ,  subindo hum pregador ao 
pulpito , por oceasiâo da P ro ­
cissão do encontro , depois de 
dizer inüi bellas cousas , assim 
continuou sem ceremonia— Era
tâo amante a Mâi 
e o  F ilho da 31à i ,

, do F ilh o  , 
que a Mâi

sempre andava atraz do Filho , 
e  o  Filhoatraz da Mâi.

Pern. na Typ  ̂de M% F . de Faria. -iSSg.
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